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No Brasil, nos estados do Paraná (PR) e do Rio Grande do Sul (RS), 
produzem-se quase 90% da produção nacional de trigo (Conab, 2019). A cultura 
do trigo apresenta potencial de expansão na região do Cerrado brasileiro, onde 
é possível produzir com melhor qualidade industrial que o produzido no Sul do 
país (Kobayasti; Pires, 2011), além de ser alternativa para rotação de culturas e 
oportunizar colheita na entressafra da maior oferta do grão produzido no Brasil 
(Maciel, 2018).  
Nesse cenário, um dos principais entraves à cultura do trigo no Brasil é a 
brusone, doença causada pelo fungo Pyricularia oryzae, que foi reportada pela 
primeira vez em 1985, em Londrina, PR (Urashima et al., 2009). Aspectos 
relativos a esta doença, que necessitam de esclarecimento com maior precisão, 
são onde a brusone ocorre em nosso país e qual a sua frequência e incidência. 
Esse tipo de monitoramento pode, por exemplo, estabelecer a adoção de 
medidas específicas para o controle da doença em determinada região. Um 
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exemplo dessa situação é o RS, o segundo estado brasileiro produtor de trigo e 
onde a brusone é caracterizada como doença sem importância econômica 
(Brusone, 2014). No entanto, não existem dados consistentes sobre a incidência 
e/ou a frequência da brusone na ampla diversidade de lavouras de trigo em solo 
gaúcho. 
Uma forma de se fazer um monitoramento da ocorrência de doenças de 
plantas é verificar a presença do seu agente causal em sementes e grãos. Esta 
característica não pode ser aplicada a todos os fitopatógenos, mas é muito 
provável que este tipo de monitoramento de P. oryzae em sementes de trigo 
traga informações valiosas sobre aspectos como frequência e intensidade de 
brusone em lavouras de trigo. Esta afirmativa reveste-se de consistência pelo 
fato da infecção mais danosa deste patógeno ocorrer justamente nas espigas. 
O objetivo do presente trabalho foi determinar a taxa de infecção de 
Pyricularia oryzae em grãos e sementes de trigo produzidos no Brasil em 2017 
e 2018. 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia na Embrapa 
Trigo em Passo Fundo, RS, no período de setembro de 2018 a fevereiro de 2019. 
No total, 195 amostras de grãos e de sementes foram avaliadas, sendo 88 
provenientes de lavouras de trigo conduzidas em 2017 e 107, de lavouras de 
2018. Das 88 amostras de 2017, 46 foram do RS, 7 de Minas Gerais (MG) e 35 
do PR. Das 107 amostras de 2018, 74 foram do RS e 33 do PR. As amostras do 
RS de 2018 foram coletadas diretamente em propriedades rurais; as demais 
foram cedidas pelas seguintes instituições colaboradoras: Associação 
Paranaense dos Produtores de Sementes e Mudas (APASEM); Associação dos 
Produtores de Sementes do Estado de Minas Gerais (APSEMG) e Laboratório 
de Análises de Sementes da Universidade de Passo Fundo (UPF). 
Sementes e grãos foram dispostos de forma equidistante em número de 
25 por caixa Gerbox, com oito repetições, totalizando 200 sementes/amostra. 
Nas caixas, foram colocadas duas folhas de papel filtro previamente esterilizadas 
com formol, embebidas em água destilada. Em seguida, as caixas com as 
sementes foram incubadas em ambiente controlado, a 25 ± 2°C, sob fotoperíodo 
de 12 h. Após período de incubação de sete dias, as sementes foram 
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examinadas, sob microscópio estereoscópico, e a presença de P. oryzae foi 
identificada com base na esporulação ou na presença de estruturas reprodutivas 
do patógeno. O resultado foi expresso em porcentagem de P. oryzae detectada. 
Estas mesmas amostras, posteriormente a este trabalho, serão submetidas à 
detecção de P. oryzae via análise molecular (PCR - Reação em Cadeia de 
Polimerase) e, posteriormente, serão feitas comparações quanto à eficiência dos 
dois métodos, o cultural e o molecular.  
Não foi encontrada a presença de P. oryzae nas 88 amostras de sementes 
e grãos obtidas de lavouras conduzidas em 2017. Estas amostras foram 
recebidas no mês de maio de 2018 e armazenadas por seis meses em geladeira 
a 4 ºC; entretanto, anterior a isto, estas sementes estavam armazenadas em 
temperatura ambiente por um período mínimo de cinco meses. Nesse sentido, 
cabe ressaltar que existem resultados indicando que o armazenamento de 
sementes de trigo à temperatura ambiente por períodos de mais de seis meses 
pode provocar a completa inviabilidade de P. oryzae presente nas mesmas 
(Goulart; Paiva, 1993).  
Já para as 107 amostras de 2018, e relativas à safra de 2018, foi 
detectada a presença de P. oryzae em 22 amostras, sendo que a incidência foi 
verificada apenas nas amostras do RS, totalizando presença de P. oryzae em 
29,72% nas amostras do estado (Tabela 1). As amostras foram coletadas no 
final da colheita em 2018 e também foram armazenadas em geladeira a 4ºC, 
sendo que o tempo de armazenamento foi de dois meses. As cidades do RS de 
origem dos grãos infectados com P. oryzae foram: Ajuricaba, Alto Alegre, Boa 
Vista do Incra, Butiá, Espumoso, Giruá, Novo Planalto, Palmeira das Missões, 
São Luiz Gonzaga, Tapera e Tenente Portela. A maioria destes munícipios está 
localizada no Noroeste do RS, região onde as coletas de amostras também se 
concentraram. Em São Luiz Gonzaga foi encontrada a maior proporção de 
amostras com detecção positiva do patógeno. As 33 amostras de 2018 vindas 
do PR foram recebidas na Embrapa Trigo em data muito próxima à colheita das 
lavouras de trigo naquele estado, entre agosto e setembro de 2018.  
Este trabalho representa o primeiro mapeamento dos locais de ocorrência 
de P. oryzae em sementes de trigo para os estados do RS e do PR. Trabalhos 
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similares a este, mas com restrição a amostras coletadas somente no Mato 
Grosso do Sul, foram realizados há quase trinta anos (Goulart; Paiva, 1990). 
Cabe o destaque especial para a condição observada nas amostras do RS 
coletadas em 2018, ano cuja condição climática foi de muita chuva na primavera. 
Levantamentos a serem realizados em safras futuras, conforme está planejado, 
deverão auxiliar no estabelecimento de possíveis correlações entre clima e 
ocorrência da brusone do trigo. 
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Tabela 1. Detecção de Pyricularia oryzae em amostras de grãos de trigo 
coletadas em lavouras conduzidas em 2018.  
Genótipo Origem 
Data de 
coleta 
Incidência (%) de 
Pyricularia oryzae  
TBIO Audaz Giruá 06/11/2018 1,5 
Sinuelo Espumoso 30/10/2018 3,5 
Sonic Alto Alegre 30/10/2018 2,0 
Audaz Butiá 06/11/2018 8,0 
Audaz Espumoso 30/10/2018 3,0 
TBIO Toruk Tapera 06/11/2018 1,0 
BRS 327 Tenente Portela 28/10/2018 1,0 
FPS Certero Boa Vista do Incra 29/10/2018 0,5 
BRS Reponte Boa Vista do Incra 25/10/2018 0,5 
OR1403 São Luiz Gonzaga 07/11/2018 0,5 
ORS Madre 
Pérola 
São Luiz Gonzaga 17/10/2018 0,5 
TBIO Toruk Espumoso 06/11/2018 0,5 
ORS1403 São Luiz Gonzaga 03/11/2018 0,5 
TBIO Sinuelo 
Palmeira das 
Missões 
08/11/2018 0,5 
Audaz São Luiz Gonzaga 24/10/2018 1,5 
TBIO Toruk São Luiz Gonzaga 01/11/2018 1,0 
BRS 327 Novo Planalto 28/10/2018 7,0 
LG Cromo São Luiz Gonzaga 21/10/2018 0,5 
TBIO Sossego São Luiz Gonzaga 01/11/2018 13,5 
TBIO Sossego São Luiz Gonzaga 24/10/2018 4,0 
LG Fortaleza São Luiz Gonzaga 09/11/2018 1,5 
TBIO Sinuelo Ajuricaba 15/11/2018 3,5 
 
 
 
